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zagem significativa por parte de seus alunos.

É preciso considerar o fato de que o 
professor, quando se torna comprometido 
com o aluno e com uma educação de qua-
lidade, fazendo do aluno alvo do processo 
ensino-aprendizagem, e cumprindo seu pa-
pel de orientador e facilitador do processo, 
legítima assim a teoria de uma facilitação da 
aprendizagem, através da interação entre 
sujeitos, ultrapassando, desse modo, a mera 
condição de ensinar.

Cabe ao ensino escolar, portanto, a 
importante tarefa de transmitir à criança os 
conteúdos historicamente produzidos e so-
cialmente necessários, selecionando o que 
desses conteúdos se encontra, a cada mo-
mento de processo pedagógico, na zona de 
desenvolvimento próximo. Se o conteúdo 
escolar estiver além dela, o ensino fracas-
sará porque a criança é ainda incapaz de 
apropriar-se daquele conhecimento e das 
faculdades cognitivas a ele correspondentes. 
Se, no outro extremo, o conteúdo escolar se 
limitar a requerer da criança aquilo que já se 
formou em seu desenvolvimento intelectual, 
então o ensino torna-se inútil, desnecessá-
rio, porque a criança pode realizar sozinha 
a apropriação daquele conteúdo e tal apro-
priação não produzirá nenhuma nova capaci-
dade intelectual nessa criança, não produzirá 
nada qualitativamente novo, mas apenas um 
aumento quantitativo das informações por 
ela dominadas (DUARTE, 2001, p.98).

Dado o exposto, destaco a importân-
cia da musicalidade no desenvolvimento in-
tegral, ampliando os conceitos pedagógicos 
dos alunos.
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